
 
 

AJUDA MEMÓRIA DA 2ª PLENÁRIA DO COLETIVO BAIANO DO FSM 
31agosto2023 – 15h30 – Vida Brasil 

 
Proposta de Pauta: 

a) Informes do FSM 2024 
b) Evento preparatório em Salvador 
c) Dinâmica do Cole?vo Baiano 

 
a) INFORMES FSM 2024 KATMANDU/NEPAL 

 
O Fórum Social Mundial 2024 será realizado de 14 a 19 fevereiro 2024 – Nepal/Katmandu e será 
antecedido pelo Acampamento Internacional da Juventude de 10 a 13 de fevereiro de 2024. 
 
O Conselho Internacional do FSM reuniu-se no dia 30/08/2023 e discu?u temas como 
metodologia, convidadas/os e finanças. Os problemas há seis meses do evento são similares 
aqueles que enfrentamos aqui em Salvador em 2018. A questão metodológica está em fase de 
ajustes entre o Cole?vo Local do Nepal e as ar?culações internacionais. Não há previsão de 
recursos para todas as demandas. 
 
Damien informou que foram aceitas as sugestões do Cole?vo Baiano do FSM de incluir a questão 
da ARTE no eixo da Cultura e da ENERGIA no eixo ambiental. Houve uma boa recep?vidade em 
relação ao tema da arte, em relação ao tema da energia ainda não ficou muito explicita se vai 
ocorrer a inclusão. 
 
O FSM 2024 deverá ter uma dimensão hibrida e devemos pensar como dialogar com o pessoal 
do NEPAL a par?r do Brasil, porque pelos preços das passagens a delegação brasileira e baiana 
não será muito grande. 
 
Brasil matou mais que 20 mil pessoas em 6 meses. Mais que na Guerra da Ucrânia que mata 17 
mil pessoas. Brasil é singular, dos maiores juros do mundo, matando negros, negras, 
quilombolas. Isso tem que ser levado ao FSM. Brasil não é uma questão local. 
 
Fórum Social sempre teve essa pegada de ar?cular o local com o global. Os temas globais se 
ar?culam com nossos dilemas e crises co?dianas. As violências não ocorrem só na Bahia, mas 
em todos os cantos do mundo onde há capitalismo. O sistema mata pessoas não brancas, 
indígenas, negros, la?nos, idosos, pessoas com deficiência. Tudo é “glocal”, ar?cula o global com 
o local, as questões de convergências entre as pautas locais com as globais são uma estratégia 
para fortalecer as nossas lutas. 
 
 
 



Importante pautar em nosso evento os temas que se ar?culam com o que está sendo discu?da 
no Nepal. Mostrar que o Cole?vo Baiano tá vivo, presente, pulsante e tem muito a dizer. É preciso 
dialogar sobre quais critérios vão disponibilizar os recursos o FSM. 
 
Já foi lançado novo site oficial do FSM 2024 Nepal: www.wsf2024nepal.org 
 

b) SEMINÁRIO BAIANO OU BRASILSILEIRO PREPARATÓRIO AO FSM 2024 
 
Na 1ª Plenária do Cole?vo Baiano foi criado um GT Projeto Bahia composto por Damien, 
Edmilson, João Pereira, Jussara, Lucas e Lucas Quintê. Este GT reuniu a elaborou uma proposta 
de Pré-Projeto a ser encaminhado ao Governo da Bahia. 
 

OBJETIVOS 

® Incluir a sociedade civil baiana e brasileira no processo de construção planetária do FSM 
2024 no Nepal.  

® Fortalecer as lutas e resistências às diversas formas de opressão na Bahia e no Brasil, 
mobilizando e ar?culando os movimentos, e construindo alianças, convergências e 
estratégias de enfrentamento. 

® Realizar um balanço dos úl?mos 5 anos depois do FSM 2018 
® Expressar e divulgar enquanto sociedade civil organizada brasileira e baiana a nossa 

leitura dos eixos do FSM 2024. 
® Contribuir para implementação dos ODS e par?cularmente do Obje?vo 17 e parcerias 

globais 

PLANO DE AÇÃO 

® O plano de ação deste projeto inclui duas a?vidades principais. Trata-se de: 
® Evento preparatório em Salvador, antes do FSM 2024, na segunda quinzena de 

novembro de 2023; 
® Par?cipação de uma delegação baiana no FSM 2024 no Nepal com 30 lideranças; 

TEMAS CENTRAIS 
® Racismo estrutural no contexto da globalização: as violências na cidade e no campo 
® Mudanças climá?cas e racismo ambiental 
® Direitos e diversidade (gênero, raça, sexualidade, deficiência, geração...) 
® Cultura, Arte, polí?cas públicas e revolução 
® Transição energé?ca no atual contexto do Brasil e do mundo 
® Empreendedorismo e economia solidária 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

® 30 Convidadas/os (Passagens, hospedagem, alimentação, transporte local) em 
Kathmandu durante 7 dias 

® Secretaria, salas e estrutura qsica para seminário em Salvador (2 dias) 
® Infraestrutura e apoio para feira de empreendimento negro em Salvador 
® Despesas de infraestrutura em Kathmandu para montagem da Casa do Brasil no espaço 

do FSM 2024 

 

COMENTÁRIOS/SUGESTÕES DA PLENÁRIA 

Preocupado na consistência deste nosso evento local, importante que tenham cole?vos 
nacionais que tenham interesse em realizar este evento em Salvador. 
 



Sugestão de incorporar a questão das migrações e das mulheres com deficiência nos públicos 
citados. 
 
Preocupação com a data de novembro por causa do encerramento do período por causa do fim 
do ano na UFBA. Sugestão de fazer mais próximo do FSM. 
 
Ó?mo projeto. Falta dar destaque a agroecologia, agroflorestal, aos zeladores dos territórios que 
são os quilombolas e os povos afro-indígenas. Somos país da Amazônia e de vários biomas, a 
questão ambiental é chave. Afirmar a importância dos Povos periféricos que é diferente dos 
povos originários. 
 
Sobre o FSM precisamos de um processo de formação introdutória para que as pessoas que 
estão chegando entendamos como funcionam as dinâmicas, os obje?vos, como ele se processa, 
como ele pode funcionar, como fazer convergências para cada tema para colher resultados para 
a humanidade. 
 
Recordar que o FSM não deve ser um espaço a mais onde cada um faz um palanque de seu tema. 
O FSM é um espaço privilegiado de diálogo e construção de convergências entre movimentos 
que, mesmo atuando localmente, tem visão global. Não adiante reunir pessoas que discutem, 
falam, apresentam seu currículo, mas não mudam a realidade. Precisamos fazer um evento que 
possa ser um ponto que mudança no dia seguinte. 
 
Deu para sen?r como é diqcil construir consensos, por isso o Fórum Social não toma decisão de 
cima para baixo ou com uma pequena maioria. Evita pôr em votação os temas mais polêmicos. 
 
Uma das maiores dificuldades no processo do FSM chama-se de tradução simultânea. Se for 
evento híbrido essa questão fica ainda mais importante. 
 
Recursos financeiros também será um problema. Para ir ao Nepal tudo custa muito caro. Mesmo 
através da internet tem muito trabalho a ser feito de logís?ca, rede dedicada, apoio técnico e 
sabemos que não é fácil. 
 
Sobre os temas, não adianta querer detalhar tudo, porque senão vira bíblia e parece que a gente 
quer tomar conta do mundo. O que falta é o verdadeiro e honesto debate sobre controle social 
e a chamada democracia par?cipa?va. A forma da sociedade civil par?cipar do desenvolvimento, 
planejamento e acompanhamento das polí?cas de interesse comum. Por exemplo, sobre a 
polí?ca de meio ambiente faz 13 anos que se desmata com licenças fraudulentas liberadas pelo 
governo. Há um passivo ambiental. Várias polí?cas públicas defendidas pelos colegiados de 
par?cipação estão sendo desrespeitadas. 
 
Importante fortalecer as ar?culações internacionais. Com o novo governo, muitas coisas vem 
sendo feitas na linha do que sempre a gente sempre defendeu. Ar?culando um desenvolvimento 
dos povos excluídos da América La?na, Caribe e países Africanos, fortalecimento do CELAC 
(Con?nente Americano sem menos Canadá e EUA). Conversar com movimentos sociais 
semelhantes aos nossos da América La?na e Caribe. 
 
Sobre a data do nosso evento temos que pensar que muito perto do evento fica complicado 
porque não vai permi?r que seja feito no sen?do de evento preparatório. Entre nosso evento e 
o FSM leva um tempo para amadurecer as propostas e ar?culações.  
 
Trazer a questão da longevidade. As populações estão envelhecendo. Até 2030 teremos mais 
pessoas idosas que crianças nascendo. Buscar polí?cas públicas para garan?r envelhecimento 



saudável e digno debatendo os desafios e os impactos do envelhecimento. Hoje, uma pessoa 
com 40 anos está excluída de tudo, mas se vive até os 80 anos. Ver como esta questão se ar?cula 
com isso todos nossos debates. 
 
Se a gente pudesse realmente sermos mais prá?cos, seriamos mais produ?vos. Quando cada um 
fala nesta plenária é possível ver que os sen?mentos são muitos. É um espaço para compar?lhar 
e garan?r alteridade a par?r dos meus sen?mentos. É preciso reconhecer o folego que a gente 
ganha conseguindo realizar um evento como este. Se pudesse confiar e usar a juventude 
acumulada que está neste cole?vo vamos realizar um grande evento. Mas que façamos o que 
precisa ser feito, não perder tempo falando das coisas gerais, dando opiniões genéricas sobre as 
coisas. Temos um evento que concordamos que vamos produzir, então vamos focar em produzi-
lo. Em que etapa temos agora, é das definições gerais? Então vamos sair daqui certos de que 
vamos conclui-lo para depois ir para a outra etapa. Temos caldo grosso de experiência para 
realizar um excelente evento. Não tem nenhum desafio pedagógico, polí?co e financeiro que 
não temos experiência de como fazer. 
 
Encontros é um momento de fortalecimento da sociedade civil, formação polí?ca, 
aprofundamento, atualização. Quando nos encontramos vemos o que está acontecendo além 
de nosso pedacinho, há crescimento de nossa força, nossa lucidez, inclusive nossa consciência 
de classe. Estamos ameaçados pelo fascismo porque não temos respeitado nossa consciência de 
classe. É preciso achar caminhos fora da ordem existente, estamos caindo em modas como a do 
“empreendedorismo” que, na prá?ca, desrespeita aos nossos direitos. O assassinato da arte é o 
fascismo que, depois de entrar em nossas casas, ele não sai mais. 
 
Sugestão do evento em Salvador ter pessoas homenageadas, como por exemplo, a Mae 
Bernadete Pacífico entre outras pessoas que possam ser referência de nossas lutas. 
 
ENCAMINHAMENTOS 
 

A) Compar?lhar a Pré-Proposta no grupo do whatsapp do Cole?vo Baiano e dar um prazo 
de 03 dias para coletar de novas sugestões; 

B) Com base nestas sugestões o GT do Projeto sinte?za a proposta final; 
C) Falar com Reitor da UFBA sobre as parcerias de a?vidades no período; 
D) Listar locais para realizar o evento em Salvador; 
E) Discu?r o ajuste da proposta de data em função das aulas da UFBA; 
F) Repensar a dinâmica do Cole?vo Baiano; 

a. Uma reunião SINDAE a tarde (quinzenal) 
b. Uma reunião VB a noite (quinzenal) 

 
 
PRESENTES 
Islândia Costa (Vida Brasil), Magalhaes (Juventude Guiné Bissau), Maria das Graça Gal (Fórum Permanente 
Pessoa Idosa Bahia), Leninha (Sindicato do Poder Judiciário), Eraldo (Bancário Aposentado), Edmundo 
(Vida Brasil), AmeHsta (Movimento Tortura Nunca Mais), Cláudio Mascarenhas (Germen/Fórum Baiano de 
Combate aos Agrotóxico), Paul (UFBA/Poder Digital), Damien Hazard (Vida Brasil), Mauri Cruz 
(CAMP/InsHtuto IDhES), Maria Helena (APALBA/Conselheira Estadual de Saúde), Cidinha (UFBA/InsHtuto 
Biologia), Edna Dinha (Rede de Alimentação de Economia Solidária/CooperaHva Eventos e Alimentação), 
Ana Sueli (Adoce/Associação de Doceiras/Rede Alimentação de Economia Solidária/CONSEA), Lucas 
(Assessoria do Ver. Silvio Humberto), Jussara Santana (Aspiral do Reggae), Zoraide Villas-Boas (Movimento 
AnHnuclear ), Eliana (Rede de Alimentação/CooperaHva Sonho Possíveis), Juciléia (Rede de Alimentação), 
Jaciara (Guia de Luz Alimentos), Jaquelina (Guia de Luz Alimentos), Felipe (Cipó Comunicação/Juventude 
Negra e ParHcipação PolíHca). 
  


